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RESUMO
Introdução: O envelhecimento é um fenômeno caracterizado como um processo dinâmico, progressivo e irreversível, ligados intimamente a fatores biológicos, psíquicos e sociais. Esse processo traz consigo uma maior prevalência de doenças crônicas não transmissíveis e degenerativas, como por exemplo, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, além de alterações funcionais. A população idosa faz parte do maior grupo de usuários da assistência de saúde e potencialmente consumidores de múltiplos medicamentos que são administrados de forma errônea devido à superdosagem, interação medicamentosa ou automedicação. A automedicação é compreendida como o uso de medicamentos sem a prescrição ou acompanhamento de um profissional de saúde, podendo causar diversos problemas de saúde, como agravamento da doença, intoxicação, hipersensibilidade, dependência, interações medicamentosas, entre outros fatores que podem acometer maior risco a saúde do idoso.(1),(2),(3); Objetivo: Descrever as precauções de profissionais de saúde acerca da automedicação na população idosa. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada no período de junho de 2020 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na SciELO, utilizando-se os Descritores: “Automedicação”, “Idoso”, “Profissionais de saúde”, usando o operador booleano AND. A busca resultou em 25 publicações e, após adotar os critérios de inclusão (publicações dos últimos 05 anos, em língua portuguesa e completos), foram selecionados 15 artigos. Revisão de literatura: A automedicação é extremamente comum e se constitui como um importante fator de risco para a saúde dos idosos devido às peculiaridades fisiológicas, como alterações de massa corporal, diminuição da proporção de água, diminuição das taxas de excreção renal e do metabolismo hepático, as quais influenciam na eliminação metabólica, no acúmulo de substâncias tóxicas no organismo e na produção de reações adversas.(4) A baixa conscientização sobre os riscos da automedicação e as dificuldades de acesso aos serviços de saúde são vistos como explicações a está prática entre os idosos. Portanto, torna-se necessário utilizar medidas de prevenção, como, plano de cuidado individual e coletivo, educação em saúde, aprazamento medicamentoso, entre outros. Considerações finais: As intervenções de saúde, como as atividades educativas, educação em saúde, promovem esclarecimentos sobre os cuidados da saúde para os idosos e seus responsáveis, repercutindo em uma melhor assistência de saúde com segurança e qualidade. Contudo, destaca-se a importância do profissional de saúde frente as medidas de intervenção para melhor assistência de saúde.
Descritores: Automedicação; Idoso; Profissionais de saúde.
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